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Resumo 

 

Esta pesquisa debruçou-se no estudo do segmento denominado Turismo de Estudos e Intercâmbios, por 

meio da análise das diferenças entre a experiência de intercâmbio de alunos que participaram dos 

programas de intercâmbio de Ensino Médio privado e de alunos que participaram do Programa Ganhe o 

Mundo (PGM), do Governo do Estado de Pernambuco. Especificamente, o artigo descreve o 

funcionamento tanto dos programas de intercâmbio de Ensino Médio privados quanto do Programa Ganhe 

o Mundo, compara o funcionamento dos mesmos e investiga como cada aspecto de divergências entre 

eles pode influenciar na experiência turística dos intercambistas antes, durante e depois da realização do 

intercâmbio. O percurso metodológico desta pesquisa desenvolveu-se a partir de uma abordagem 

qualitativa, na qual foram realizadas pesquisas bibliográficas e documental no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e na plataforma Google 

Acadêmico. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas com a participação de 

uma consultora de vendas de uma agência de intercâmbio, uma gestora do Programa Ganhe o Mundo e 

oito intercambistas que participaram tanto dos programas de intercâmbio de Ensino Médio privado, 

quanto do PGM. Mediante uma análise de conteúdo construída a partir da categorização com base nos 

procedimentos metodológicos da autora Bardin, conclui-se que os aspectos de divergência entre os 

programas citados afetam diretamente a experiência de intercâmbio dos alunos antes, durante e depois da 

realização do intercâmbio, podendo dificultar a sua comunicação no idioma local, as suas relações 

interpessoais, a sua integração com a cultura local e o seu desenvolvimento educacional.  Além disso a 

experiência de hospedagem em uma casa de família em outra cultura diferente, é fundamental, pois 

proporciona ao estudante um suporte aprimorado para a adaptação à rotina local, à alimentação, aos 

hábitos culturais e à oportunidade de explorar o ambiente de destino por meio de atividades de lazer. 
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